
A Pós-Graduação em Geografia como é esquecidas. Pasquale Petrone em artigo publicado
conhec id a  na atualidade, derivou da reform a na Revista do Departamento de Geografia, n2 1, em
universitária de 1969. Derivou, portanto, do conjunto 1982 registrou:
de reformas que o governo militar implantou no setor
educacional do país, produto do Relatório Atcon e Um a s p e c to  in te re s s a n te  r e la t iv o  às
dos Acordos MEC/USAID. Estas reformas significaram m odificações verificadas na ocasião refere-
a implantação a nivel nacional de um "sistema de se 30 cu rso  de P ós-G raduação. T endo
w-,. . - . . .  . . .  s u b s t i tu id o  o a n t iq o  c u rs o  dePos-G raduaçao  co n ceb id o  com o se le tivo  e . ^
. . . . . .  . . . E spec iahzaçao , n o  q u a l os e s tu d a n te s

destinado a formar docentes para o ensino super,or m atricu lavam -se sem pre  e unicam ente  sob
e pesquisadores de alto nível a orientação de um ca tedrá tico , o curso de

Rompia-se assim, um processo de titulação Pós-Graduaçào in ic ia lm ente  ainda im p licava
a ca d ê m ica  in ic iad a  a partir da fundação  da na escolha obrigatória , p o r  parte  do  a luno
Universidade na década de 30. Com a formação das in te re s s a d o , de um  c a te d rá t ic o  c o m o
prim eiras  turm as de estudantes, procurou-se orien tador. Pelo R egu lam en to  de 1963,
viabilizar o acesso à titulação acadêmica por parte entretanto, a escolha do O rien tador deverá
. . .  , 0 „  se r fe ita  exclus ivam ente  den tro  do  quadrodos interessados. Possuidores de tese original, os . ^J . de professores Catedráticos, Associados, de

candidatos ,nscreviam-se para a sua defesa. Esse D iscip lina, Assistentes e C o laboradores do
mecanismo de acesso ao Doutorado, vigorou durante Departam ento de Geografia ... De um  lado
as décadas de 40 e 50. percebe-se a preocupação no  se n tid o  de

A década de 60, conheceu o embrião do que os orientadores deveriam  se r docentes
sistema atual. Abria-se a possibilidade de instalação do Departam ento. De ou tro  lado, nota-se a
de "cu rso s  de Pós-Graduação" articulando-se a m p lia ç ã o  d o  q u a d ro  de  p o s s ív e is
formação a partir de rol de disciplinas oferecidas e orientadores, estando im p líc ito  o c rité rio  da

  titulação, dado que todos seriam  portadorespesquisa propriamente dita. Nesta decada, surgem ; * j
v  M K K r ~ c- do th u lo  de Doutor, f ia  m ed ida  em  que
o s  primeiros Mestrados defendidos na Geografia. co m p e tia  ao o r ie n ta d o r f ix a r  o reg im e
Uma espécie de adaptação dos sistemas existentes escolar destinado ao a luno  que es tive r sob
no exterior. sua re sp o n sa b ilid a d e '... percebe-se  que

Este caminho, até certo ponto construído uma parte  não descuráve l das a tiv idades
com autonomia pela USP, representava de certo passava a escapar do â m b ito  das decisões
modo, a cristalização do poder da cátedra como p ró p r io  às cá tedras. Por o u tro  la d o , o
co n d u to ra  e d ire c io n a d o ra  da p esqu isa  na regime escolar de cada aluno do curso de
. . .  • • c•___   „  r  a  Pos-Graduação so entrará em vigor após se rU n ive rs id a d e . Mas s iq n if ic a va  tam bem , a a ^ K ^

a  aprovado pe lo  Conselho do D epartam ento
p o ss ib ilid a d e  da em e rg en c ia  de esp aço s  de G e o g ra f ia '. . .  Em c o n s e q ü ê n c ia  o
democráticos de produção cientifica no interior de Conselho, com o um todo, pa rtic ipava  de
uma escola marcada pela centralização da estrutura fo rm a decisiva na de fin ição  dos cu rrícu los
de poder. O Departamento de Geografia conheceu dos estudantes de Pós-Graduação, fa to  que
naquela década, experiências que não podem ser im p licava  num a inegáve l d im in u iç ã o  do
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poder de decisão de cada docente, inclusive 
do catedrático.
(PET RO N E, P. "A no tações sobre o 
Departamento e Geografia" in Revista 
do Departamento de Geografia ne 1, 
p. 11, São Paulo-1982)

De certo modo, procurava-se romper o cerco 
im posto pela estrutura centra lizada de poder 
expressa na figura do catedrático. Ao mesmo tempo, 
abria-se a possibilidade da discussão coletiva dos 
nortes das pesquisas em Geografia no espaço do 
Conselho. Conselho que conheceu na década de 60, 
processo de democratização que culminou no final 
da década com as Paritárias. A reforma universitária 
de 69 destrói do ponto de vista formal e jurídico, as 
experiências começadas, e implanta de cima para 
baixo o atual sistema de Pós-Graduação. Desmontou- 
se o poder das cátedras porém, restaurou-se o poder 
quase absoluto do orientador, transformando os 
orientadores em "neos catedráticos de si mesmo", 
como costumavam afirmar os mestres. Parece que 
esta foi urna grande perda do ponto de vista do 
trabalho coletivo abandonada por pressão ou por 
omissão daqueles que queriam ver restabelecido, 
por vias transversas, o poder das cátedras.

O sistema atual de Pós-Graduação tem pois, 
estas origens e carrega consigo problemas que os 
impasses políticos do final dos anos 60 e início dos 
anos 70, não conseguiram remover. E o acesso à 
Pós-Graduação passava a ser caracterizado "nâo  
com o um  d ire ito  m as um a oportun idade  o ferecida  
pe la  un ivers idade". Tratava-se pois, de implantar um 
sistema seletivo que passa a restringir o acesso à 
titulação. Limites de orientandos por orientadores, 
tem po de curso, se leção , etc. passaram  a se 
constituir nos instrumentos limitadores e limitantes 
do acesso. Criou-se assim o Mestrado e Doutorado 
em Geografia Humana e Física, duas áreas portanto, 
de concentração. Na realidade, dois programas de 
Pós-Graduação, ainda que articulados e com a 
participação mútua dos docentes do Departamento. 
O acesso contempla duas possibilidades: o ingresso 
primeiro ao Mestrado e depois desse ao Doutorado; 
ou então, o ingresso direto ao Doutorado.

5 0  a n o s  d e  Pós-G raduação em  G eografía

Em 1996, as duas áreas de Pós-Graduação

em Geografia, completaram 52 anos depois da 
primeira defesa de Doutorado realizada em 1944. 
Nesse período, um total de 556 Dissertações e Teses 
foram defendidas (Gráfico ne 1). A primeira tese 
defendida teve como título "Santos e a Geografia 
Humana do Litoral Paulista" e tinha como autora 
Maria da Conceição Vicente de Carvalho e orientador 
Pierre Monbeig. Na década de 40, ao todo cinco 
professores chegaram ao Doutorado, dentre eles: Ary 
França, Nice Lecoq Muller, Jo ão  Dias da Silveira e 
Renato S ilve ira  Mendes. Apenas o últim o foi 
orientado por Pierre Gourou, sendo que os demais 
tiveram a orientação de Pierre Monbeig. Em 1946, o 
Departamento de Geografia foi oficialmente criado, 
e a formação dos primeiros professores titulados 
com a colaboração dos professores franceses.

Grafico 01
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A década de 50, marcada pela separação 
entre os cursos de História e Geografia, conheceu 
apenas três doutorados: Elina de Oliveira Santos 
orientada por João  Dias da Silveira , e Jo sé  Ribeiro 
de Araujo Filho e Aziz Ab'Saber orientados por Aroldo 
de Azevedo. Na década de 60, oito geógrafos 
alcançam  o título de Doutor: Pasquale Petrone 
orientado por Ary França, Antonio Rocha Penteado 
orientado por Aroldo de Azevedo, e Carlos Augusto 
Figueiredo Monteiro orientado por Aziz Ab'Saber. É 
praticam ente nesta década que completa-se a 
formação do corpo docente que, somado a outros 
professores no início da década de 70, serão 
responsáveis pela implantação das duas áreas de 
concentração da Pós-Graduação em Geografia Física 
e Geografia Humana na USP.

A década de 70, por sua vez, foi marcada
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pelo in ício da am pliação da Pós-Graduação em 
Geografia, contrad itando com os ob jetivos da 
reforma de 69, que visava manter o acesso seletivo. 
Quase uma centena de Dissertações e Teses foram 
defendidas, consolidando as duas áreas e abrindo 
novas perspectivas para o desenvolvimento das 
pesquisas em Geografia. Era como se titulado e 
consolidado o Departamento de Geografia, podia 
agora fazer "escola", e sem dúvida alguma, fez. Novos 
pesquisadores, novas pesquisas, novas visões de 
mundo, novas metodologias, sacudiram a ciência 
geográfica, iniciando um movimento que na década 
seguinte ganhou o país todo.

Os anos 80 foram anos m arcados pela 
crítica, às vezes, inconsistente e improcedente. 
Mesmo assim, possibilitou a produção de uma 
centena e meia de Dissertações e Teses defendidas. 
Ja  os primeiros seis anos de 90, com mais de duas 
centenas e meia de trabalhos defendidos, superou 
em mais de uma centena a produção da década de 
80, abrindo pespectivas para a consolidação da 
massificação do programa de Pós-Graduação em 
Geografia Física e Humana.

No total, este período de 52 anos, revelou a 
defesa de 358 Dissertações de Mestrado e 198 Teses 
de Doutorado em Geografia Física e Geografia 
Humana (Gráfico ng2). Estes resultados garantem 
uma produção média anual, no último período 90/ 
96, de 26 Mestrados e 15 Doutorados.

Com relação à participação da Geografia 
Física e Humana no computo geral, tivemos neste 
período  de 52 anos, 225 M estrad os e 111 
Doutorados em Geografia Humana, com um total 
portanto de 336 defesas. A área de Geografia Física 
por sua vez teve no total 220 defesas, sendo 133 
Mestrados e 87 Doutorados (Gráfico n23).

Quando tomamos, em termos globais (44/ 
96), a origem dos pós-graduandos que chegaram à 
defesa de suas Teses de Doutorado (Gráfico n94), 
observamos que a Pós-Graduação em Geografia 
Física e Humana da USP constitui-se em centro 
formador de professores de todo o sistema de ensino 
superior do País. Foi assim que mais de 2 0 %  dos 
titulados vieram das universidades federais, quase 
5 %  das universidade estaduais exceto São Paulo e 
quase 3 %  de universidade particulares, o que 
equivale a praticamente um terço do total. A esse 
grupo das universidades de outros estados soma-se 
quase 21%  das universidades estaduais paulistas e 
pouco mais de 3 7 %  de professores da própria USP. 
Isto quer dizer que 8 7 %  das defesas foram de 
professores ligados ao sistema de ensino superior 
do Brasil.

Grafico 0 2

Gráfico 03

Origem d o s pós-grad uan dos com  d isse r ta ç õ e s  
e  T eses defen d id as
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Q uan to  às D isse rtaçõ es  de M estrado 
(Gráfico n95), também em termos globais (65/96), 
a origem dos pós-graduandos tem também, cerca 
de 5 4 %  formada por professores do sistema de 
ensino superior, mas apresenta também, mais de 
6 %  de docentes do ensino de l 9 e 29 graus, e quase 
9 %  de técn icos de órgãos governam entais. A 
participação da formação dos docentes da própria 
USP cai para pouco mais de 16%.

O mesmo processo de mudança ocorre com 
o Doutorado (Gráfico ne7), pois o quanto à origem 
dos pós-graduandos, aqueles pertencentes à USP, 
caem  de 3 7 %  para 18%. J á  as un iversidades 
fed era is  sobem  de 2 1%  para  3 4 %  e as 
universidades estaduais paulistas de 2 1 %  para 27%.

Entretanto, se tomarmos apenas o período 
de 1989/1994, verificamos que quanto ao Mestrado 
(Gráfico ne 6) a origem dos pós-graduando apresenta 
mudanças significativas quanto à participação dos 
docentes da U SP no com puto geral. Assim, o 
percentual que era em termos globais 16% cai para 
5 % , enquanto  que sobe as partic ipações dos 
técnicos de órgãos governamentais e de professores 
de 19 e 2-  graus, respectivamente para 13% e 9%.

O ano de 1995 tomado como referência, 
revelou a ex istência de um total de 414 pós- 
g raduandos in sc r ito s  na Pós-G raduação  em 
Geografia Física e Humana (Gráfico n98). Desse total, 
225 estavam  inscritos no Mestrado e 189 no 
D ou to rado . A Á rea de G eo g ra fia  H um ana 
apresentava por sua vez, 148 alunos no Mestrado e 
123 no D outorado, enquanto  que a á rea  de 
Geografia Física tinha 77 alunos no Mestrado e 66 
no Doutorado.
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Gráfico 0 8  Tabela 01

M e s tr a d o  D o u to r a d o

Os O rien tad ores e  o  núm ero d e  O rientandos  
com  D isser ta çõ es  e  T eses  d efen d id as

O balanço do período de 1994 a 1996 
(Tabela n9 1), apresentou um total de 556 trabalhos 
defendidos nas duas áreas de Pós-Graduação em 
Geografia. A área de Geografia Física participou com 
um total de 220 trabalhos subdivididos em 87 
Doutorados e 133 Mestrados. A área de Geografia 
Humana, por sua vez, conheceu um total de 336 
trab a lh o s  d e fen d id o s , su b d iv id id o s  em 1 1 1 
Doutorados e 225 Mestrados.

A tabela n9 1 apresenta a relação total de 
orientadores que participaram das atividades de Pós- 
Graduação em Geografia na USP, no período de 
1994 a 1996, bem como o número de orientandos 
com dissertações e teses defendidas. A Análise 
desses resultados deve ser ponderada pelo período 
que os orientadores estiveram ou estão envolvidos 
com as atividades de orientação. A sua inclusão 
neste trabalho tem o objetivo de revelar o quadro 
geral do resultados obtidos até o ano de 1996.

USP - G eografia Pós-G raduaçâo - 1 9 4 4 /1 9 9 6  
O rientadores e  núm ero d e  O rientandos  

com  D isserta çõ es e  T eses  d efen d id as

(M=Mestrado - D=Doutorado)
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